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Resumo
Introdução: A exploração de pedreiras é considerada uma atividade de risco elevado, em que os trabalhadores se encontram 
expostos a riscos que podem ter influência, quer na saúde, quer na sua integridade física (Carvalhais et al., 2016). A monitorização 
da qualidade do ar é fundamental para garantir a segurança dos trabalhadores, visando reduzir os futuros problemas de saúde 
que possam surgir (Santos & Almeida, 2017; Agência Portuguesa do Ambiente, 2021). Objetivos: O presente estudo teve como 
principal objetivo a avaliação da exposição ocupacional a partículas, numa pedreira, e de que modo estas afetam ou podem 
afetar a saúde dos trabalhadores. Material e Métodos: A recolha de dados foi constituída por dois momentos de investigação, 
sendo o primeiro momento a avaliação de partículas inaláveis e respiráveis, em que as medições foram efetuadas por dosimetria 
a sete trabalhadores, correspondendo assim a sete postos de trabalho, onde estas foram executadas com amostragens de 
minuto a minuto durante o período laboral da manhã e da tarde. O segundo momento de investigação, consistiu na aplicação 
de um questionário aos trabalhadores relativo ao ambiente de trabalho a que estão expostos e os sintomas relacionados com 
o mesmo. Resultados: Constatou-se que, em todos os postos de trabalhos, os valores de concentração de partículas inaláveis 
e respiráveis apresentavam valores abaixo do valor limite de exposição legalmente estabelecido. Perante os sintomas que 
possam, comumente, ser apresentados os mais verificados foram a dor de cabeça, seguida da fadiga e prurido, sensação de 
ardor ou irritação nos olhos. Conclusões: Embora os valores de concentração de partículas estejam abaixo do valor limite de 
exposição, é aconselhável que o empregador continue a realizar monitorizações de modo a prevenir a saúde dos trabalhadores, 
pois o material particulado pode, a longo prazo, provocar doenças profissionais a nível do foro respiratório.
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Resumo
A saúde mental da humanidade e as alterações climáticas têm tido grande destaque nos últimos anos. Esta investigação 
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